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Começaria. pelo Porto—a 
cidade do trabalho e dc tis 
gnandes ideaes—a visita do 
honrado e eminente estadis-
ta. 

A i—com aquelle calor, 
ve:'letneneicr- e ener-ia, que 
lhe sigo peculiares e que 
tnerecidarriente o collocam 
a soberbo de ataque entre os 
mai+•i'es ora•lore:, do seu 
iamp,•—realisat°•í o nosso 

t querido chefe e distinctissi-
mo parlamet_tar unia con-
ferencia, ein que fai-à aflir-
ttiacoes politica,, que, riais 
tma pez, deixar•ro n ítida e  
a,,centuadan.-ente definida a. 
pua attitude n,_rb•-e, desin-
teressada e patriotica. 

Alli—per ante um audito-
Lo selectissimo e numero-
so, eiri que os homens de 
seiencia se darào fraternal-
mente as m tos com o com-

¡ inercio, a industrita., a alta 
1 finança e, enifim, com to-

da, as forcas vivas e pi o-
ductoras, que co l.tituenl a 
riqueza publica e que são 
as padero•as alavancas em 
flue se er-ue e estadeia e 
afirma a he-ernonia de um 
fhn-o—evidenciari,r o nota-
Us imo estadista a, pu-
jantes qu•alid,ld•3 de luct<a,-
dt)', •'lgt,roso, tenaz e au- i raniente preoe•'upado,•; pe-
daciosi sinto, que o earac_ l a.s ;urprezas que, amtvnh r, 
te'isani e c;s ilobili•sinlo:, poder•ro sus`ii• e que—a 
sentimentos que o alll!11ani ' eollttntiarenl a. it11 í;,, ('Ol-

n'esta santa crusádaa efla s •s— Il • o defat<•lnle: te sur-
prol dos interesses da pa- gir, covil wii cortejo a.tter-
tria, outrora farte e eis pie_ radar de humilhações e ruí-
na maré de prosperidade, se não de cornI teta 
e Ir 'e- abatida, pobre e con- 4•'liquilzaç -ro. 
demnada a um lotar depri-  -" 
mente no concerto dias na-
1. S. toei e da obra nefa- -
ta e deriic;lidora dos seus 
diri.rlet.tes. 

Fs a Conferencia h, .de 
-ler, a to tos os respeitos, 

o grande banquete offereci-

Dentro de breves dias rea- 
lisas-se-ira projectada via-

gem do illustre chefe do 
partido re•cenei•ctclor-liLe-
ral, Sr. Conselheiro João 

Franco, ao norte do paiz. do pelo sr. Conselheiro José 
Novaes, que hade attin-
,ir• a nota a• uda de uma 
verdadeira con,agi-acão aos 
altos merecirnentos do dis-
tinctissitilo lioniem publico, 
que hoje -,'é reunidos—em 
volta do seu pendáto e sob o 
prestigio enoí•me do seu no-
ine, querido e venerado e 
m , coo elle, trab:ilhrtindo e 

luctando vib•)ro.atllente pe-
lo nosso levant.,lmento mo-
ral e politico--todos os ele-
tneutos de força, que tácito 
brilha iiiapr•imiram ao olho 
partido cou•ervador, e um 
sele.•to nucieo de liomens, 
que—teud) vivido sempre 
Afastados da politica jul-
aar<atn haver sondo a hora. 
suprema de sahir cio seu 
isolame1ito e collocar-se sob 
a bandeira de um partido, 
que e.-,t% destinado a desem-
penhar um altíssimo papel 
no actual momento histori-
co, em que os pai-tieio• 

1a s'a3taYá• se acham di-
vorciados do paiz e apenas 
virem â sombra dos aeeo1--
dos, que lhes cobrem as 
ninzéllas e toda a casta de 
infamias, e nos têm levado 
ao pavoroso etEado fi_•ala-

ceiro a que chegamos e que 
nos traz a todo., verdade 

PedacçCro e administraçr7o 

?7gtonio -$arrolo 

em todo o seu realce epico 
e malte,toso, as brilhantes 
qualidade. que exornam o 
nosso illustre e nobre che-
fe local. 

param os seus amigos o- «Actualmente uma nova phase, 
lícitos os se•> b p tão simpathica como eminentemén-

•unda capital ite patriotica, oecupa os vagáres 
do paiz, do illustre conselheiro-. uma pro-
Em seguida reali,,ar-,ç­,e-•L paaanda activa, metho(lica eneces-

sariamente fertil, em prol do vasto 
programma do sr- João Franco. 

Pôde ter, e tem p-)r todo o paiz 
este notável chefe politico, numero-
sos partidários dedicados e leaes que 
estejam promptos a sacrificar seu 
tempo, ae,iviáadee talentos aos seus 
propositos e aos seus ideaes; não 
tem nenhum, porem, que se lhe 
avantaje em coragem e tenaci;;ade. 

Ne:n o perder com a sua escapra-
de do velho partido regenerador pa-
ra o joven e temido partido fran-
quista todos os seus antigos políti-
cos nesta cidade, no meio dos quaes 
tivera um largo periodo de gloria e 
mando; nem sabendo que estavafei-
ta taboa raza no seu cottage politi-
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co, o labor de começar de novo um 
recrutamento partidario, onde tudo 
está emparceirado e adstrieto e o 
leitor é illustrado e desconfiado; nem 
o ostracismo com que f8ra ameaça-
do © novo agrupamento tão prova-
vel e aeceitavel quanto é certo que 
tal tem sitio o destino de quantas 
patrulhas roçam o rotat•ivismo ë de 
quantas lascas destes ficam seus 
satellites, apenas lacerando de vez 
em quando com suas arestas irre-
Í•ulares a epiderme coriacea dos par-
tidos da rotação; nada d'isto o de-
teve, o paralisou, o desanimou ou 
o arrefeceu sequer no seu furor no-
bre e sympathico de montar aqui 
no Porto um centro do seu partido, 
um baluarte cio seu novo credo ago-
ra tornado seu ideal depois da se-
paração do seu chefe e velho ami-
go. 
E Nade-se vencer e triamplrar, 

porque o credo é bom e seductor; 
o chefe honrado, experiente e bem 
orientado, e sobre tudo porque o 
seu propheta nesta cidade tem o 
typo, o feitio, as qualidades de um 
propagandista, de um evangelisa-
dor, de um verdadeiro apostolo.» 
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E' certo que, se o não tivessem ; boa lebra educativa e gato de uma 
mantido na absoluta ignorancia, o instrucção falsificada. 
povo wto se 'teria deixado encanar; 
tão facilmente. Mas com a instruc- ; e.=chola primaria deve auxiliar 
ção primaria que temos—e as e completar a acção da familia; 
classes medias actuaes são politica- fornecer ao alumno um meio abso-
rvente incapazes de a fornecer me- uctamente salubre, desenvolvei-o 
lhor—com a iostrucção primaria phisicame.rte., estimular e satisfa-
que temos não se poderá abrir os 1 zer a boa curiosidade da criança e 
olhos ás massas profundas da na-; aproveitar, como diz o pe,1gonista 
ção. Se amanhã, por um milagre americano Paul Banas citado pelo 
de Deus, a multidão do povo anal- sr. dr. José ataria Rodrigues, a cu-
phabeto apparecesse - distincta no I riosidade infantil para a aegnisição 
misero exame do 1.° grau, a Bitu_' de _ conhQcimentos e para o desen-
ação intellectual, moral, economica' volvimento de um interesse per-
e politica do povo, mi•eravel como ?nanente pelas noções adquirid as 
é mera, não se feria modificado junto ao poder de se utilisar. A edu-
em coisa ne-Iiuma. E isto por duas 1caca° primaria deve familiarisar o 
razões eguaImente fortes e compro-
vadas pelos factos: 

1.° Porque as classes medias e 
dirigentes, pervertidas e desmora-
lisadas, saberiam facilmente impe-
dir o povo de efl'ectivar o seu di-
reito de voto, que ellas proprias 
não s abe ou não querem exercer, 
como mostrara ha asnos as eleições 

alumno com os seus direitos e de-
veres snciaes e prover ri' elle habi-
tos de pensar e de proceder. 

Veja-se como isto está a mil le-
guas do nosso ler•. escrever e coutar: 
recorde-se quem tem viajado do 
que são os edificios escholares pri-
marios da Allemanha, da Suissa e 
da America; pense-se em que, para 

munrcipaes de Lisboa, onde deve continuar esta instrucção primaria 
suppor-se concentrado, sob o ponto já tão completa e ministrada a to-
de vista de instrucção, a fina Pôr !cios os filhos do povo em geral Ju-
do eleitorado portaguez. A fraude 
eleitoral soffocaria sem escrupolos, 
a iniciativa consciente do Povo. E 
este, pelo facto de saber ler, escre-
ver e contar, não deixaria de ser 
governado pela burguezia lettrada missoes ruraes de ensino, de con-
d'onde te.em sabido os parlamentos ferencias universitárias que acom-

- e os governos fautores da ruins do . Panham as classes populares muito 
paiz. alem da edade proprtamente esco-

uma verdadeirapa0inad'oi-) D:a. Jti.•6Ç« im aort<inte o lar—e avaliar-se-ha, pelo mais do-
' I 2, Porque a instrucção primaria loroso dos contrastes, ° que é e pa-roda.vida, politica do ppn,Ç4 <S'elU 3,11 aríopoz'tuerase,tr•ins- que temos é tão mesquinha, tão ra que 

q pode servir, por mais que a No- ,-hefe do partido 1-e-' crevemos, com a devida ve- imcompleta, tão insignificante, que ce farilite e se propague, o nossa 
enercc•lor°-lr1 •í'(2l, como nia, d'u in bello atuí .sobe,e 1 o milagre d sua prnpaga.c.ã.o por mesquinho arremedo de educação do 

dtgra, e vibrantes-1 o .sr. s,e1hei todo o povo não lhe traria uma ar- povo. E a ornem da enorme diffe-
a a ma ele defeza nova. mas apenas vença está em que, pira que este süna de en,.11u lasmo ha de' • á• • os seguintes le-' 

l I i urna nova sobrecarga de impostos possa ser dev:,lamt-:ate inste rido e 
fel' i1 1'e(•.ept?a,l :glle lhe 1,re-; 1_') ,, •.;Ilue sau 1•'l•+•ì,d:• , Cºm gi]e elle tCl'ia de pa;,,l.r r)ºr ettaCad'J, L' prC• .iJ ( 1!le as Chr:+ses,1 

rance 8 anhos, dos G aos 14. ha na 
America do Norte e na Europa culta 
uma complicada organisação de 
cursos de aperfeiçoamento, de es-
colas nocturnas de operarios, de 

dirigentes se habilitem primeiro a 
fornecer, em prez de parasitas des-
iaoralisados e desmoralisadores, lio-
mens de saber, homens de acção, 
homens de caracter; de trabalho e 
de governo, capazes por um lado 
de criarem sciencia e riqueza, e 
por outro de utilisarem esta fecun-
damente e de propagarem aquella 
com sinceridade. 

De resto, a historia do ensino, 
desde as suas mais remotas ori-
gens, confirma absolutamente esta 
asserçao. Se. as classes perìsantes e 
dirigentes tivessem consciencia de 
que não sabem pensar nem dirigir, 
veriam que educar o povo á força 
de leis de ensi,ro primário que é 
querer .construir de baixo para ci- 
ma, como quem faz casas. E em 
materia de educação nacional a re-
gra invariavel é, e tem sido sem-
pre, começar de cima para baixo. 
A' educação dos organismos não se 
pode applicar a ordem crescente 
pela qual se ministram ao in(ivi-
os Ires graus de ensino: primário 
secundário e superior. 

0 simples senso communi devia 
bastar para destruir esie equívitco 
e a historia corrobora o que o bom 
senso diz. 

Em seguida `o conferente espraia-
se em razões historicas, chegando 
á conclusão de que em Portugal 
falta ainda hoje á ins°rucçsão pri-
maria o mesmo sopro de vid,r que 
na Edade .MMia lhe faitava por to-
la a parte. 

A VERDADEIRA 

EDUCAÇÃO CIVICA 

Será possivel a grande obra da 
educação das classes medias? E' pos-
sível e até fácil. des,icgnc rcal• 
mente se queira realìsal-a e palra 
isso se trabalhe, inarliavelmente, 
com um piano traçadp e o impres-
cindivel espirito cie c.tntinuilade-
E o que ninguem negará é que é 
mais fácil educar ie instruir unia 
parte restricia da nação, do que 
educar o povo inteiro, como se tem 
querido ou fingido querer, sem di-
nheiro, sem vida local, sem serie= 
Jade governantiva e sem sciencia: 

De resto, uma parte importante 
talvez a mais importante—da edu• 
cação das classes dirigentes far-se-
ha sem despena e a até pelo con-
trario com vanta-em economica do 
thesouro, só como exemplo e o in-
citamento de um governo severa= 
mente honesto. A educação não se 
faz sómente na escola; faz-se tam-
bém, e, sobietudo,na propriaxida, 
E a vida publica tem sido em Por-
tugal, é cada vez mais, umaescola 
de scepticis no, de cyrlismo e la 
preguiça. De que serve abrir eseto-
Ias e pagar a meares, se do alo, 
quotidianamente, vem a exemplo 
funesto do premio á ociosidade e de 
despreso pelo trabalho e pelo me-
rito? De que serve incluir nos pro-
grammas priinarios a educação ci-
vica, se os compendios por onde ella 
se ministra são, cia primeira á ulti-
ma pagina, a negação e portanto a 
critica mordente do ,que fazem c 
permittem os governos? 

Cai? fin i rr 
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\a sua passagem para Vianna do 
Castello, que deve realisar-se no 
proximo dia 14, terá o illustre che-
fe do partido regenerador-liberal, na 
estação do caminho de ferro, uma 
atfectuosa, imponente e enthusias 
rica manifestação de sympathia pe-
los amigos politicos do sr. Conse-
lheiro José Novaes, um dos filhos 
mais illustres d'esta formosa terra 
e porventura o que, mais intensa, 
proficua e desinteressadamente, lhè 
sacrificou o melhor sangue e as mais 
decididas energias da suajuventude 
e os serviços e dedicações, de que 
só é capaz um grande patriota e 
um coração ainda maior. 

E' que esta terratambem não po-
dia—sem me.nospreso dos seus brios 
e das suas tradicções fidalgas—dei-
xar de acompanhar, dedicadamente, 
na suaattitude nobilissima o homem, 
que a encheu de beneficios e que 
nunca deixou de estar ao seu lado 
e de pugnar pelos seus interesses. 

E' que esta terra ha de le.:ibrar-
se, sempre, com reconhecimento, 
dos esforços titanicos de um extre-
mado patriotismo que s. ex.R fez 
para evitar que, sendo regenera-
dor, o seu partido creasse a 1comar-
ca d'Espozende—como a todo o 
transe pretendia fazer o falle-
cido ministro Lopo Vaz—facto que, 
a realisar-se, representaria para o 
nobre conselheiro, como elle pro-
prio o sentenciou, a sua ºnortalha 
politica. 
W que esta terra jamais poderá 

esquecer o seu antigo e vigoroso 
representante em côrtes, porque a 
sua obra abi está de pé e a desa-
fiar, altaneiramente, quem quer 
que seja, que tenha feito tanto, ou 
mais e melhor. 

E' que esta terra—passando em 
revista os homens, que toem esta-
do á frente dos seus destinos—não 
pode deixar de convencer-se que o 
sr, Conselheiro José Novaes está col-
locado n'uma plana superior ao 
lado dos seus maiores benemeritos 
e dos que, mais culminantemente, 
se evidenciaram e nimbaram o seu 
nome com uma aureola de sympa-
thias e de bem-querenças, que o 
caminhar dos tempos, longe de 
conduzir ao esquecimento, lia de, 
pelo contrario, tornar mais vivas e 
arreigadas, até porque homens, 
d'aquella estatura moral e intelle-
ctual, são hoje rarissimos e a sua 
obra, fecunda e grandiosa,ha de sur-
gir, sempre, como sentinella vigi-
lante dos seus créditos e do que a 
posteridade lhes deve. 

P' que sua ex.", como uni astro 
de primeira grandeza, deixou tão 
brilhantemente assignalada a sua 
passagem por esta terra e ergueu 
tão alto o seu nome, que, onde se 
encontra, todos o veem e lhe pres-
tam rendida homenagem. 

E' que, finalmente, esta terra lia-
de sempre poder orgulhar-se de 
proclamar, bem alto, que teve, e 
tem. a seu lado uni homem, que— 
tendo sido presidente da Gamara, 
deputado em varias legislaturas, 
governador civil nos districtos de 
Aveiro, Braga e Porto— abandonou 
altivamente o partido em que mi-
litou, mais de 20 annos e em que 
se notabilisou por uma larga folha 
de serviços, sem nunca ter pedido, 
nem para si, nem para os seus, um 
emprego publico ou um lugar á 
meza do orçamento, a despeito de 
ter. para isso incontestaveis mere-
cimewos e os mais le-itimos titulos. 
E é, por isso, que o nome queri-

rido e prestigioso de tão egregio bar-
cellense tem impulsionado quasi to-
do o norte do paiz a abraçar, com 

enthusiasmo e verdadeira crença, a 
causa do partido regenerador-liberal 
e a collocar-se, incondicionalmente, ao 
lado do seu chefe supremo. 
E é, por isso, que o seu trabalho 

de luctador, indefeso e audaz, tem 
attrahido ás numerosas fileiras do 
partido, em que hoje reside a ulti-
ma esperançade rede.mpção da nos-
sa patria, todos os elementos de va-
lor e de preponderancia, que co-
nbecem e sabem apreciar a sua en-
vergadura politica e moral e. que 
se entregam, irresistivelmente; ás 
stíggestões da sua propaganda, fran-
ca e leal, porque fazem justiça á 
rectidão das suas intenções e á sin-
ceridade das suas convicções, e por-
que se acham, sobejamente, orien-
iados acerca dos motivos que o de-
terminaram a abandonar o governo 
do seu antigo partido—motivos, que 
se traduzem no desa,11roso caminho 
por onde elle, com absoluto despre-
so das mais patrioticas indicações, 
porfiava em seguir ante os graves 
problemas da nossa administração 
publica e a que a dedicação parti 
daria, por muito grande que seja, 
nunca podia sujeitar um homem de 
bem e que sempre timbrou em cum= 
prir religiosamente os seus deveres. 

Resta, tambem, que esta terra— 
que elle tanto ama e estremece e a 
que se vinculou, inolvidavelmente, 
por factos e actos do mais alto e 
extenso valor civico—saiba cum-
prir o seu dever, tão patriotica e 
alevantadamente, como o está fa-
zendo e. sempre fez o nosso illustre 
e sempre lembrado patricio. 
E ha de cumpriresse dever inde-

clinavel, porque Barcellos sabe co-
nhecer bem os seus homens e dar-
lhes o posto de honra, a que elles 
ascenderam pelos seus serviços, pe-
los seus merecimentos, pelo seu ca-
ra,ter e pela'suaautenthica e incon-
testada auctoridade, moral e intel-
lectual. 

A SOCIEDADE 

—Via—ens. 

Esteve no Porto o sr. dr. José Julio 
Vie%ra J̀Zamos, chefe progressista lo-
cal, 
—Voltou de Felgueiras o sr. Acacio 

Coimbra, escrivão de fa.¡eizda deste 
concelho. 
—F.m goso de ferias, encontra-se 

fresta villa o sr. José Luis de Mattos 
Graça, ïuartanista de medicina. 
—Tem estado nesta villa, com sua 

familia, o sr. Bernardo José de Cai-- 
valho, escriv,o de fapenda de Sabrosa. 
—`Vimos apuí o sr. Julio Cevar de 

I_inºa, sub-inspector primario e o nosso 
conte. r..neo distincto poeta 31anoel 
'Roças. 
—Encontram-se hospedados em casa 

do sr._llzrti;:ho de Faria as sr.a, D. 
Maria da Conceicáo Faria Barbosá e 
`D. :Daria de Jesus Faria Barbosa, 
professora officiai no Couto (Ponte do 
Liina). 
—`Retirou para o Porto o nosso 

amigo e collaborador sr. Americo de 
Mesquita. 

En>férnios 
Continua en!èrmo o sr. dr. LuiT da 

Crup Ferreira, de Chorente. 
—Passa inconzmodado de saiade o 

sr. Francisco Vieira Velloso, ourives 
da Casa Real, 

—F_,st7 restabelecido o sr. João Car-
los Vieira Ramos. 

NOTAS LOCAES 
Oâã>icina ,A-sylo  

fa.nci•,iÃ➢e.•v•,lida. 
dose•;o ii•ascá•lino, do 

l••enì><zo Z3eus. 

A Commissão Adminístradora do 
Recolhimento e Asylo do Menino Deus 
dirigiu a todos os barcellenses um 
apfel_1 notificando-lhes a sua ul-

:L1TT  KM,__ATUJL-•A 

U' CJ1?2U'cd'Xi3 

Vejo-as surgir, imagens esbatidas 
D'um. passado, vivido entre chimeras; 
Qeru.•i as apalpo, sombras doutras eras; 
E quazi llte ouço as vozes doloridas 

Unzr&s co'o riso bom das primaveras 
Prendendo as illussões apetecidas: 
Outras de cltor-o as fases contrahidas, 
Mas gaasi todas licidas austeras; 

Evocadas assim uma por uma, 
• nda,s a miai, como estendaes Xespitina, 
Que o mar vudcin.do arroja ú praia imrnensa 

Pergunto-lhes se e-viste para alem 
Algum supremo Amor, Sttpreino Bem, 
Que me dê d'este a teddo recompensa. 

Barcellos, 31-12-90.3. Ocirem a 

ave fecu•zc•ez 
(Ao Arnaldo Bras) 

Bemdita rejas tu, quando souberes 
Que ex- tste em ti a mãe fecundidade!.. . 
Beindita aquella hora, em que tiveres 
Comprehendido o Eructo da Verdade!.. . 

Bemdita sejas tu entre as mulheres, 
Toda cheia de vida e mocidade!... 
Bemdito aquelle dia, em que tu deres 
_Mais uni, filho, perfeito, à humanidade!.. . 

Que, n'isto tudo, se resume a vida: 
O resto é ficção, banalidade 
D,esta sociedade corrompida. 

Demais, nade raiar a liberdade 
E, depois, já por ella protejida, 
Crescerá, mais perfeita, a Humanidade. 

Coimbra, 16—XII-03. 1Zanoel Novaes 

lima resolução de crear nesta villa 
uma Officina para a infancia aban-
donada, do sexo masculino, pedin-
do a gentileza d e concorrerem todo, 
com algum obulo, proporcionalmen-
te ás posses de cada um, para es-
ta gradiosa obra, tão louvavel co-
mo santissima. 

São Irem notorias as enormes 
vantagens d'esta util e necessária 
instituição. 

E' portanto um appelo justissimo 
esse e bem digno de ser secundado 
por todos aquelles que presam o 
seu bem privado e o bem egual-
mente da sociedade. 

São os nossos desejos que todos 
os barcellenses concorram com 
maior ou menor parcella do seu 
tributo, cada qual na èsphera da 
sua acção para a realisação de tão 
arrojado projecto cujos resultados 
se antolham tão uteis e necessarios. 

E' no dia 6 do corrente que a 
benemerita Commissão tenciona 
inaugurar a projectada officina. 

Oxalá que ella lenha um inicio 
satisfactorio e auspicioso. 

il3issas 

A cominissão administra-
dora da Santa Casa da i11i-
sericordia manada celebrar 
na respectivaegreja,napro-
tima terça-feira, uma mis-
sa e responso por alma do 
Sr. Domingos de Mout a e 
Castro, fallecidoultimamen-
te no Rio de Janeiro. 
0 amigo do finado, vogal 

d'aquella commissão, sr., 

'Manoel Ramos de Paula 
convida pelo annuncio. que 
publica na secção compe-
tente, todos as pessoas das 
suas relações a assistirem 
a este religioso acto. 
—Esteve concorrida a 

missa que o nosso amigo rei-. 
padre Augusto Cunha cele-
brou por alma de seu sau-
doso pae José Joaquim da 
Cunha. Durante o religioso 
acto, cantou, com muita 
correcção a cria de Stradel-
la (Pieta Si•rnore ) o rev. 
Henrique José Gonçalves, 
com acompanhamento a or-
gão pelo rev. Antonio Gon-
çalves d'Araujo, ambos do 
seminario-1-,'ceu de Guima-
i•ã.es e amadores de mere-
cimento. 

A7•ylo do Som. 
de é et- tzs e IO•aria 

No caminhar aspero d'esta -,ida 
todos nós temos momentos em que 
o espirito se queda, assoberbado pe-
los dificeis transes que, tantas ve-
zes, se nos deparam. 

Vemo-nos a braços com os golpes 
da desventura e temos de empre-
hender então uma luct.a gigantesca 
em que quasi sempre somos os 
vencidos—com os crueis ílagellos do 
destino. 

)-Ia, porem,. um periodo da vida 
em que nenhum d'esses cuidados 
nos incommoda: nada de dolorido 
nos tortura.. li` na infancia. 

Creanças! —clierubins divina 
anjos innefaveis que nos profliga-i 
lisam a mais doce, a mais suave 
consolação que o nosso espirito po-
de almejar. 

Flores da primavera, ,jamais o 
sopro amarellecido do outomno lhe. 
descolora os sorrisos. 
E são para nós momentos agra 

daveis esses em que podemos asei. 
rar o seu perfume e admirar a es-
huberante fragrancia queas anima:, 

Acudiram-nos estas reflexões a 
proposito da festa infantilante-hon• 
tem realisada no -.,,; Io dos SS. Ce 
rações de Jesus e. M ;:a. 

Sem fazermos dist-iacções, deve 
uios dizer que nos satisfez com-
pletamente o desempenho, tanto d 
parte musical, em que tivemos cx 
casião de apreciar os progress!' 
feitos pelas alumnas na arte de M, 
sart. como dá parte drarnatica, on 
de é de jusïiça salientar-se, a per-1 
feita naturalidade d'algumas d t 
interpretes designadamente das me 
ninas Alexandrina Novaes, Laura Si 
Carneiro e Adelaide Coelho. 

Todas as representações fora 
coroadas com salvas de palmas 
muitos applausos. 

Finalmente, cerca das 5 hora, 
retirou-se a numerosa e selecta coa 
correncia, que enchia a sala, p-
completo, inteiramente satisfeita pi. 
lo prazer d'alguns momentos benta 
passados. 

Na sala da exposição dos trata 
lhos admiramos alguns magnifi 
sobretudo os da alumna Lucin 
Torres, que é positivamente um. 
solida organisação artistica. 

Entre outros, bordados em matia 
a branco, ouro, lã; aguarella, pi 
tura a oleo, desenho a crayon, tr 
balhos em cera, flores de miolo 
sabogueiro, etc. 

Agradecemos a deferenciz do 
vite. 

Donativos 
0 sr. conselheiro pad. 

Domingos José de Sou 
fez distribuir a cada um d, 
presos dalcadeia d'esta vi 
a quantia de 300 reis e ma 
dou entregar 20:000 reis p 
ra serem empregados t 
compra de mantas para 
mesmos. 

—Suffragando a alma d 
finado seu amigo e ez-soei 
no Rio de Janeiro, sr. D{ 
mingos de Moura e Cast 
ha pouco fallecido n'aquel 
cidade, o sr. Manoel Raro 
de Paula, nosso estima 
assignante, contemplou 
Asylo d'Invalidos com 
quantia de 10:000 rs. 

•r•3•-2•m-t•w-

Fa.11eci2•><eni o 

Falleceu ultimamente t 
freguezia dá Pousa, d'es 
concelho, a esposa do nos 
presado subse.riptor, sr. Al 
tonio José Dias Villaça, i 
gociante da mesma frep! 
zi 1. 

Os nossos pezames. 

•ecollrimeezt<• cl c? 
l+•enia•o •3c•c 

Esta casa de e i.rida.de te 
sido ultimamente conte1 
piada com bastantes doi] 
tivos por grande numero; 
bemfeitores,cuja rela çáo iai 
publicamos por falta de P 
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•' U L i•' A HORA !'  Foicmoc• fie 1G l•i a•ae socieda 
Son1®S i-i•ryxn••dos 

de que -t sy••ioria da 

catüai•a. tI9••;hosexade 

icah,,i de acllaeriE 

politic`t do ••'_ C'on-

'Se111eiro .;roão V:L , -

co. 

••EecYzce•,monto 

eleitoral 

Termina no iprolimo dia 
5,, o para a apresenta-

do, requerimentos pe-
.áiide à inscrrpção no re-
ceuce<lmento eleitoral. 
os requerirnentos s:•O es-

•rí tus en] papel Isem sello 
a entre t]as ao Sr. secreta-
rioda cansara mun]cipal. 
Pódem ser deste teor: 
Ex.o •r=. Secr°etai,io cla, 
Cawrtapca de 
B(treellos : 
,.. (nome por extenso, 

(„{1e, jagctr° e "f i°equw 1 a), 
ler e e,ecvea ei pre-

terde per° inser°ipto no re-
I eereecarnento eleitoral a que 

aae proceder e; por' 1,880 
P, ca t'. Ex.Zi se digne 
i•efe,'ir na dfoi,ina re-

ï. •atericica. 

E. R- li 

F  

de conimercial que n'esta 
Praça girava sob a firma 
Leonardo Feri eira &- C.a • 
sallindojellao SQcio Joa 
quico 'sopés Fernandes 
•'inagi°e, e ficando todo o 
activo -e passivo social 
'per•encendó aos signata-
rios. os quaes continuam 
entre si associados sob a 
mesma firma, para a ex-
ploração dos negocios de 
Cereaes. Legumes e •T a-
deiras. 

Barcellos, 31 de De-
zenlbro de 1903. 
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•DIZAL 

leonmr'c'ao Parbosca Ferreira Dias 

José Barbosa Ferreira Pias 

CONVITE 
Manoel Ramos de Pau-

la roga a todos os seus 
antigos a fineza de assis-
tirem a missa que em Su-
fragio do seu finado rocio 
e dilecto amigo Domingos 
de Moura e Castro, a 
Commissão Adlninistra-
tiva da unta Casa daIi-
sericordia manda ceie- 
brar na proxima terça 
feira, na sua egreja, pe-
las 9 horas dal manha, 
protestando a todos o seu 

reconhecimento por tal 
fineza. 

Barcellos, 3 de Janeiro 
de 1904. 

À c ommissão adm. da 
Santa. Casa da lMisericor-
dia desta villa: 
paz saber que, não se 

tendo realisado, hoje, a 
asselnblea creral dos ir-
mãos para proceder á 
eleição dos corpos o geren-
tes da mesma SantaCasa, 
devidamente convocada, 
fica esse acto adiado para 
o dia 10 do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã, 
realisando-se então com 
tlaaljuer numero de ir-
niáos que [,Zcolilparecerem 
como deternliva o com-
pwinisso. 

Barcellos. 3 de Janeiro 
de 190r. 
0 Secretarío, servindo de Presidetate 

P,e Intonso ("sela Qã Este^ues 

COMMIUNICAÇÃO 

CONE IiE 

FABRICA DE TELHA 
r✓i`• 

VILLA FREESCIAINHA 
¡,5, MartinItoi 

Arrenda-s(; esta fabri-
ca, que, pela sua sitaação 
e fácil conimunicação com 
a via publica, é urna das 
nlelhores do concelho. Fi-
ca junta da estrada que_ 
segue de Barcellos a Es-
posende e contigua a uma 
barreira que fornece o 
barro que para ella fôr 
necessario, 

_Vende-se barro de 1.' 
qualidade, d'acluella bar-
reira, que serve para o fa-
brico de telha, calleiras, 
cannos de esgoto e para 
retretes, etc. 
Quem pretender, diri-

ja-se ao seu dono sr. 
Francisco Rodrigues Al-
ves, d'aquella freguezia. 

•, 5 i •) X 1 b'1,. •. 

Fende-se unia cosinha 
de fogo cursivo. Falar 
na pharmacia — Faria, 
BL,reellinhos. 

Cursa Nocturno 

Aba e nu dia:+, 0 

Corso elementar d0 PGr W.gtlêS, fr,in= 
cus, noc.ões de geog•-aphia geral e hitsP9rf; pai ia, 
thmetica pratica e noções de eseriptur,- çç o Iá►el'c•tllt.11. 
A matricula acha-se aber'La no « E-,Ae►'naz-3 Bar- 

cellense »—rua Direita., 2'7. 

PASTELARIA E CONI EITARIA c—00 r IANÇA 
DE 

x1[À1T0111 J. OIT  • ••  
13 E 15, RUA DIREITA.17 E 19 -- BARCELLOS 

ko 

U uma das primeiras confeitarias nesta villa. COM numerosa 
freauezia não só nesta localidade como em Li-boa, Porto, Braga e Viana 
Castello, etc., etc. para onde exporta a 1-niudo a 

especial laranja ele »lace cie eres'lr• 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne. q•11e,ja(1i1ihas e outras 
veriedades. A confeçcão do doce é esmeradissima, observa-ido-se rigo-
rosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.1, qualidade. 

Esta casa é a primeira º'este genro. 

]Pi•eznia.do coro rnetlalla de pVata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con 
servas. Azeitonas em latas. Mostarda francez a. Doce de calda. Bolacha, 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dilï'icil enumerar. Especial 
café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

—N. Q. Esta casa não faz doce ara vendei em romarias, sendo o seu fabrico especial. 

A_L l%MiJ•• JAU •-•• 

ANTIGÃ aos E`STÁDOS UNIDOS 
A MAIS RICA DO MUNDO 

GffilP Dr SEGtirtos DE VIDA 
FUNDADA EM NEW YORK EM 1343 

G-AR,ANTrIAS R,S_ -.-15.841:000:000 (OURO) 

13angneiros no 1 o1•te de Portugal :—dato da I•ora:•eca Yrmáo 
138, Praça de D. Pedro.--Escriptorio, 138,• Praga de D. Pedro. 

A cominissãõ adminis-
trativa da Santa Casa da 
Mísericordia, d'esta villa, 
convida todos os irmãos 
da mesma Saleta Casa e 
amigos do fallecido sr. Do-
n1in •»QuZEt (astro, 
residente chie foi no Rio de 
Janeiro. aassistiren- a uma 
missa e responso-qiIe se-, 
ra, ce1ebr, a.na, greja da 
mesma Santa Casa, no dia 
5 do corrente, ãs 9 horas 
da manhãs 5 em suffragio da 
sua alia. 

Anticipa o seu muito 
reconhecimento. 

Por escriptura publica Barcellos, 2 de janeiro 
lavrada ])elo notario Dou-; de 190! . 

r n  retario dá Corr,7—i sâo 
tor ••litGDiO Tourão, (ta l servindo de pi,esidente 

cidade do porto. coai da- ladre _?T7 `srio W la-chr, ts#eves 

harrL, Yleilll•, Iíe3'»itn, iiatribllr•U, %re.n0• 'ì, Bruxellas, Ainsterdanl; Co-

penhague, Cabo. Svndnev , llexico, Londres, Sanffhai Madrid, Orient, Lisboa. Porto, em todas as cidades 
do reino de Portugal. X'estes diversos Paizes a MUTUAL LIFE conta: 

60 Direeões Geraes; 
20:000 homens, que formam um exercito de ag-•tites -convictos e dedic•ad,os; 

30:000 medic•os, que seio corno o seu- Estado Maior; . 

39 i :3-10 segurados. 
J Mutual Life, a Maior nstitaico finauceir do mundo inteiro 

Esta Companhia recebeu por coiita da familia do sr. Ila.v emav er, consul ela Austria nos E tados 
Coln auhia al,•ima de seguros recebeu 

1'nido•, em pagamento de premio utiico mais importante que jamais p 
ur i_che.gne ele 5,8.3-15  doilars ou mais de 675 contos ele reis. 

A MUTUAL LIFE, a méis amigados Estados Unidos da America, tem emmittido por tuna sò vez 
;•tJ apolices a pedido e por conta de uma das mais importantes casas c0rnmerci :es de Chicago, cujos e e-
fes, a. titulo de gratíficay:ro pelo \atai, seguraram cluasi todos os seus emprércados. 

rica cio mundo, foi quem visitou a mxxor a.police até bode concedida: a A MUTUAL LIFE, a riais  
do sr. Georje W .. «anderbiltre, de Aew-v ork. que é da impoltancia de 1 milhão de doll.Ars ou seja mais de 

mediante pagamento de 35:000 doilars ou seja mais de I.0 contos e 
mil cento e vinte e cinco contos de reis  
quinhentos mil reis. O sr. Samuel \ewhouse,de Salt Lak City Utah, pagou â MU, TU,  LIFE em premio tmico 2-33.S2S 

doilars ou seja mais de 225 centos de reis, por dois contractos. 
Um inglez depositou nas mãos do representante desta companhia c^u Lo3rdres M029 libras e 5 

shilins ou seja mais de 450 contos de reis por um se ,aro em caso de horto, EM P03tn,31 a Ahatua Lifc 
jâ conta um consideravel niuvero de al>olices, al•,•umas d'ellae de Lb. 10:00, Lb. 500 e Lb. 2.5i•o. 

A ï♦íC 'i'LrAL LIFE pagou ao sr. Thomaz Dolan, da Pliiladelphia, previdente cl•i uciedaela dc lIa-

uufacturas dos Bstados Unidos, 120:927 dollars ou ao caducar-lhe ima ailolice inixta. t"' a 

importancia mais elevada que um segurado deste genro tem hoje recebido. 
Emfim a 3IUTLUAL LIFE, realisa mais negocio na França- inteiro giie as 1. 7 companhias franeezas 

reuuida,s c que é riais que -uastaute para attestar o seu valor e a sua seri•dad••. 

1•.•ente emP•a•cti•Ll••sa 
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Papelaria, Typographia e Encadernarão 
DE 

l•'RA--*kNTGISGO JOS  h_•j DA S  11 iVA 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e lôas; grande e variado sortido de 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luxo 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligrapliias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Expecialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial a 300. 240 e 200 reis 
o cento: faturas, programmas para festividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do azque em` qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro' em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE BRAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, carvá o, 

panella e potes de ferro. 

M:õs para ferreiros e arcos. 

Moldura para caixilhos e espelhos, etc. 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

Tintas e papel 

pintado para forrar sal 

ALQUILAH.IA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RRX M BVQRB BB BRÁG X\ ,À -- B.IRCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e acceio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
gilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
fezer viagens para o concelho de Barcel-
los e fora d'elle. Tudo por preços muito :baratissimos. 

Os preços são o pauis comanodo possicel. 

Padaria Barcellense 
nE 

ÀNTONIO DA COSTA IIÁRTE1' 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regueifa, quer pelo escrupulo que o seu proprietario empre,a 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella materia p 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer 
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer oscr 
tos que se teem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que ë nutritivo, salutar e por preço convidativo, 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!. . . 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
DE 

WI_11 l}.s5 V.JI+Yk Ra13J3/J•i1;a_fi UZJ' DIA •i+h X_TM x1111à lus:ºh 

C-A-1v=O IDE Z). z,v=z 1.°— BARCELLOS 

Soalhos apa.relhac1os de 300 reis e anais preços o metro quadrado. 
Fsctua.clr•ia,s de castan110 sa_zecee I•iteli-Pine e pinho clateri•a fa, principiar em030 reis e ma.ispre-

ços o metro quadrado, segundo o desenho de -figura. 
Psta "Meina c,, a unica que em 1[3arcell.os pilde construir mais rapidamente, efierecendo aos 

p]_.oprietarios mais vantagens, porque tem sempre inateria1 pronipto para constrLicçóes. 
Fxce-uLtanº-se com a maior perfeiç o, e segundo os ultimos desenhos archithetonicos, construc-

çóes cones a maior rapidez possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a jornal. 

O propi•ietario desta carpinteria tem tainbem, em armazem, grande quantidade de madeiras 
todas as qualidades, que vende por preços limitadíssimos. 

, •F_d­  ~, ~ -' -.,k• 


